Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 15 – 2º ANO (20/06/2009) – O CONCEITO DE DEUS 
NAS OUTRAS RELIGIÕES
1. Considerações gerais: O que é a religião? Do latim religare (ligar), indica a relação que o homem tem com Deus e que se concretiza na história com um conjunto de crenças rituais. Tipologias da religião: naturais (provêm da busca do homem) e reveladas (tiveram a sua origem na manifestação de Deus); étnicas (confinam-se a um grupo de indivíduos ou nações) e universais (ultrapassam a área nacional e estendem-se a outras nações); monoteístas (adoram um único Deus) e politeístas (adoram diversos deuses); religiões do livro (as que se baseiam em escrituras próprias, como o judaísmo e o islamismo; o cristianismo também é considerado religião do Livro, embora na realidade não o seja, pois o essencial é a Pessoa de Cristo e não a Bíblia); podem ser classificadas pelas regiões onde surgiram (do Médio oriente, do Extremo oriente, da Índia, africanas, etc.); seita é diferente de religião: seita é um grupo mais pequeno que se separa de uma religião; novos movimentos religiosos apareceram recentemente à margem das grandes religiões. As religiões hoje: as principais, religiões universais são o cristianismo (catolicismo romano, ortodoxos e protestantes, aqui com inúmeros ramos), o islamismo, o hinduísmo, o budismo e o judaísmo. Os conceitos de Deus: teísmo (há um Deus pessoal diferente do mundo, que o criou), o ateísmo (a negação de Deus), o deísmo (Deus criou o mundo, mas não se interessa por ele), o panteísmo (tudo é Deus: a natureza são partes de Deus), magismo (crença em poderes ocultos), etc. A procura de Deus é o essencial em todas as religiões.

2. O Hinduísmo:

- Generalidades sobre o Hinduísmo: 
· Hindu deriva do rio Indo, indica um conjunto de religiões que nasceram nessa zona da Índia, sendo das mais antigas do mundo, por volta de 3000 a.C.; terceira maior religião, com cerca de 877 milhões, na Índia, Bangladesh, Myanmar, etc. 

· O símbolo do Hinduísmo é o Om e significa o Espírito Cósmico, os textos sagrados são os Vedas (=conhecimento);

· O Hinduísmo admite vários estados de vida, desde o discipulado, o estado do casamento, uma fase mais madura e por fim, uma concentração na procura religiosa; cada fase procura atender um valor fundamental, o kama (desejo), artha (bem-estar), dharma (dever) e moksha (libertação);
· O principal elemento é o sacrifício; o culto das imagens sagradas: somente as imagens consagradas, podem receber o culto de veneração, pois os hindus acreditam que após a consagração, transforma-se numa espécie de incarnação divina do deus que representa; há várias festas religiosas, o banho no rio sagrado do Ganges, a veneração pela vaca, símbolo da fertilidade da terra, etc.; destaca-se a oração, com a repetição de mantras (fórmulas que se crêem ter poderes mágicos);
· Figura importante foi Mahtma Gandhi (1869-1948),  que seguiu o princípio da não-violência;

· As crenças principais do hinduísmo são: a crença na timurti (isto é, numa tríade principal de deuses), a crença na reincarnação da vida humana, sempre que não atinja a libertação, a crença nos livros sagrados (Vedas); e a crença na divisão em castas; Crença na reincarnação da vida humana: a finalidade do mundo estar sujeito a um contínuo ciclo de criação, conservação e dissolução (samhara) é dar oportunidade às almas para descontarem as consequências das acções passadas, é a lei do karma; a alma pode reincarnar também num animal, vegetal ou mineral; Crença na divisão em castas: um dos deuses principais, Brahma teve quatro filhos, a cada um corresponde uma casta; há regras rígidas entre as castas; há quatro castas: a dos brâmanes (sacerdotes), xâtrias (guerreiros e autoridades), vaixiás (mercadores) e sudras (servos); há ainda outros abaixo que são os intocáveis ou párias que não pertencem a nenhuma casta, pois não são considerados dignos; o nascimento de uma pessoa dentro de uma casta é resultado do karma produzido em vidas passadas; 
- Conceito de Deus no Hinduísmo: Os deuses principais hindus são: Brahma, Vishnu e Shiva; Brahma: é o deus que criou o universo; é pouco cultuado, pois pensa-se que a sua função se esgotou nisso; Vishnu: é o deus conservador; é considerado o maior deus no hinduísmo, pois conserva o universo; Shiva: é o deus destruidor; simboliza a eterna mutação do universo, os ciclos de criação e destruição, de transformação; Há inúmeros outros deuses. O hinduísmo começa por ser um politeísmo naturalístico (a cada fenómeno natural, como o fogo, água, etc. personifica-se um deus); mais tarde evolui para a crença num deus único, origem e fim de tudo o que existe, Brahman ou Atman, deus é tudo (panteísmo); primeiro só ele existia; depois, com o som da primeira vibração (OM ou AUM), cria-se o universo; esse som é repetido nos mantras; Brahman realiza-se a si mesmo e torna-se Brahma, Vishnu e Shiva, a tríade hindu ou trimurti; por vezes um deus incarna no meio dos homens, com objectivos salvíficos: é a doutrina do avatara, embora não tenha o papel de destaque que ocupa a Encarnação no cristianismo.
3. O Budismo:

- Generalidades sobre o Budismo: 

· O termo deriva de Buda, o seu fundador; é a religião mais difundida na Ásia e a quarta em número de seguidores, com cerca de 382 milhões, na Índia, Tibete, China, Coreia, Japão, etc;
· O seu fundador foi Sidarta Gautama (560 a 580 a.C), um filho de rajá, que vivia rodeado de luxos; apesar das proibições, aos 29 anos aventura-se fora do palácio e vê um idoso, um enfermo e um cadáver em decomposição; começa uma vida ascética, abandona a mulher e o filho; aos 35 anos alcança a iluminação debaixo de uma figueira: todo o sofrimento do mundo é causado pelo desejo e pela ânsia;
· Os fundamentos do Budismo são: as quatro nobres verdades sobre o sofrimento são: viver é sofrer; a dor nasce do apego à vida e do desejo de sobreviver à morte; a dor destrói-se extinguindo a sede de viver; a via que conduz á libertação da dor é a das “oito vias”; estas oito vias são: recta fé, recta decisão, recta palavra, recta acção, recta vida, recto esforço, recto pensamento e recta concentração; o auto-controlo do corpo e da mente deve ser alcançado para chegar à iluminação e depois, libertar-se da lei do karma e chegar ao Nirvana; todos devem obedecer a cinco preceitos: não matar, não tomar o que não foi dado, não cometer adultério, não mentir e não tomar bebidas alcoólicas; cada um destes preceitos comporta uma série de outros sub-preceitos;
· Buda reformou o Hinduísmo e deixou para trás o sistema de castas e criou uma nova sociedade, a monástica, para deixar para trás todas as preocupações desta vida; As relíquias dos homens santos, como Buda, são guardadas nos templos em forma de sino chamados pagodes; a festa religiosa mais importante é a do nascimento de Buda;
· Há duas correntes principais: a Theravada (escola dos Anciãos) e a Mahayana (grande veículo); a primeira acredita representar o budismo na forma original, seno Buda um guia da humanidade; na segunda, Buda é o próprio salvador, os próprios leigos também podem alcançar a redenção pela sua graça.
- Conceito de Deus no Budismo: Buda não negou a existência de deuses, mas deu-lhes pouca importância; cabe ao homem auto-salvar-se; alguns viram na noção de Nirvana, o Absoluto transcendental, uma espécie de deus; Buda ensina que existem vários deuses (devas) que habitam no mundo celestial, com grande felicidade; no entanto, também estão sujeitos à morte e eventuais renascimentos em reinos inferiores; o que conta para Buda é alcançar a verdade, o Nirvana, no fundo Deus!
4. O Islamismo:

- Generalidades sobre o Islamismo: 

· Islão deriva do árabe aslama, que significa «submissão incondicional a Deus»; é a religião que mais cresce, sendo considerada a primeira a nível mundial, com 1339 milhões de seguidores (se considerarmos o cristianismo separado pelas diversas divisões…); está presente em todo o mundo, em especial no mundo árabe;
· O fundador foi Maomé, que nasceu em Meca, actual Arábia Saudita, em 570 d.C.; no Monte Hira, à saída de Meca, recebeu em 610 a primeira revelação de Deus, feita pelo arcanjo Gabriel; a partir de 613 começa a proclamá-la ao povo politeísta de Meca; em 622 d.C. migrou para Medina, povo que acolheu a sua pregação: é a chamada Hégira, que marca o início do calendário muçulmano;
· O livro sagrado é o Alcorão («expressão da vontade de Alá»), que contem as revelações que Maomé recebeu; outro livro importante é a Suna (colectânea de factos, ditos e aprovações tácitas do profeta, que completam a revelação);

· O islamismo divide-se em dois grandes ramos: os sunitas (cerca de 90%) e os xiitas (cerca de 9%); os sunitas seguem também a Suna; a divisão remonta à morte de Maomé que não deixou sucessor, surgindo dois líderes distintos;
· Os cinco pilares do Islão são: a profissão de fé em Alá («não há Deus além de Deus e Maomé é o seu profeta»), as orações dirigidas a Meca, o jejum no mês do Ramadão, a esmola aos pobres e a Hégira, peregrinação a Meca, ao menos uma vez na vida; o islamismo acredita então em um único Deus (Alá), no paraíso e inferno, nos anjos e demónios, na imortalidade da alma, no juízo final, na ressurreição da carne, na fé dos profetas (Jesus também é venerado como profeta), a veneração pela Mãe de Jesus; rezam o rosário de 99 contas, que corresponde cada um a um dos Mais belos Nomes de Deus; o dia santo é a sexta-feira.

- Conceito sobre Deus no Islamismo: Deus é só um, Alá é «o que é Deus»; é considerado Único e sem igual os muçulmanos não acreditam na Trindade; há um seguimento de um monoteísmo estrito; comparativamente ao Deus dos cristãos, o Deus dos muçulmanos aparece como mais distante, como mais inacessível, a quem devemos submeter-nos incondicionalmente.
5. O Judaísmo:
- Generalidades sobre Judaísmo: 
· Judaísmo deriva da Tribo de Judá; os judeus são mais do que uma religião, são um povo; em todo o mundo temos cerca de 15 milhões de judeus, sendo a menor das religiões universais; concentram-se na Terra Santa e dispersam-se por todo o mundo (Diáspora); Judeu é todo aquele que nasce de mãe judia; aquele que se quer converter deve obedecer a todos os ritos judaicos; aquele que se converte a outra religião deixa de ser considerado judeu; mas aquele judeu que, por diversas razões, não pratica o judaísmo, continua a ser considerado judeu;
· Os livros sagrados são a Tanak, em que tem destaque a Torá (cinco primeiros livros da Bíblia. Génesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronómio); destaque para o Talmud, colectânea de tradições orais;
· Existem quatro tendências no judaísmo: a ortodoxa, a conservadora, a reformadora e a liberal;
· Possui vários símbolos sagrados, como o menorah (candelabro com sete braços, que simboliza Israel), a Chanukiá, a estrela de David, etc; o dia santo é o Sábado e a língua sagrada litúrgica é o hebraico; há vários alimentos proibidos, como carne do porco, marisco, etc; destaque para a circuncisão, para a purificação das vasilhas,e tc;
· As festas principais judaicas são: o purim ou sortes (espécide de Carnaval judeu), a Páscoa (celebra a saída do Egipto e a passagem para a Terra Prometida), a Festa das colheitas (celebra a festa do Dom da Lei do Sinai), Rosh Hasana (Ano Novo judaico), Yom Kippur (Dia do perdão), Sucot ou tabernáculos (lembra a peregrinação no deserto do povo de Deus) e a Hannoukah (celebra a purificação do templo por Judas Macabeu em 164 a.C.).
- Conceito sobre Deus no Judaísmo: os pilares do judaísmo são: Deus, a Aliança com o Povo eleito e a Torá; Deus é Uno, é o criador, todo-poderoso, Senhor da História, não tem corpo, é eterno, omnisciente, omnipresente, justo, fará vir o Messias e reviver os mortos; tem vários nomes, o mais importante é YHWH, «Aquele que está presente», outros nomes: Adonai, Elohim, etc. A pronúncia mais correcta é Javé e não Jeová. É muito próximo do nosso, excepto na questão da Trindade.
6/7. Conceito de Deus nas outras religiões e critérios de valoração: muitas outras religiões existem com diferentes concepções de Deus, jainismo sikhismo, zoroastrismo, confucionismo, taoísmo, xintoísmo, bahaísmo, Nova Era, animismo, maçonaria, etc.; como critérios de valoração das religiões temos dois principais: a doutrina e o fundador; quanto à doutrina deve ver-se qual a imagem que dão de Deus e se há valorização do homem enquanto tal; quanto ao fundador, vemos que apenas Jesus se afirma por palavras e gestos sem pecado e divino. Devemos respeitar o que há de bom nas outras religiões (cf- CIC 843).
8. Bibliografia recomendada: PINTO, António Vaz, S.I. – revelação e fé (vol. II). Editorial A.O., Braga, 2001; CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; Petrosillo, Piero – O cristianismo de A a Z. São Paulo.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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